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FORMULÁRIO DE COMENTÁRIOS E SUGESTÕES
CONSULTA PÚBLICA N° 10/2018 – de 11/05/2018 a 25/05/2018
NOME: Petrobras – Petróleo Brasileiro S.A.
	(X) agente econômico 

(  ) consumidor ou usuário
	(  ) representante órgão de classe ou associação

(  ) representante de instituição governamental

(  ) representante de órgãos de defesa do consumidor

	Consulta Pública sobre nova regulamentação do credenciamento de firmas inspetoras visando a certificação de biocombustíveis, conforme a Lei nº 13.576, de 26/12/2017, regulamentada pelo Decreto nº 9.308, de 15/03/2018, ato este que, entre outros, dispõe sobre as atribuições da ANP no RenovaBio.

	ARTIGO DA MINUTA
	PROPOSTA DE ALTERAÇÃO
	JUSTIFICATIVA

	Artigo 4º
	Substituir o Inciso IX por:
IX - Querosene parafínico, gasolina verde parafínica, diesel verde parafínico, gás liquefeito verde e gás combustível verde sintetizados por Ácidos graxos e ésteres hidroprocessados (SPK-HEFA);


	Inclusão dos coprodutos da produção de bioquerosene parafínico pela rota SPK-HEFA, qualificando-os para a obtenção do Certificado da Produção Eficiente de Biocombustíveis.

Cabe observar que a rota SPK-HEFA já está modelada na RenovaCalc para a produção de BioQAV e na Tabela 13 (anexo da Minuta de Resolução) estão descritos coprodutos da rota de produção de bioquerosene, incluindo a gasolina e o diesel verde. O cálculo da intensidade de carbono dos demais combustíveis deve ser igual ao do bioquerosene, visto que seu uso, em substituição ao correspondente fóssil, também abaterá emissões de gases causadores do efeito estufa.
Por fim, cabe observar que o diesel renovável produzido por meio da rota SPK-HEFA, por ser um produto hidrogenado, permite acelerar e reduzir os custos necessários para o atendimento às metas de emissões em discussão para as próximas fases do PROCONVE (Programa de Controle de Poluição do Ar por Veículos Automotores) do Ministério do Meio Ambiente. Essa avaliação decorre do fato de já existirem motores e sistemas de pós-tratamento dos gases de combustão desenvolvidos para o atendimento aos futuros limites com esse combustível em uso na Europa.

	Artigo 4º

	Incluir os seguintes Incisos:
X- Diesel verde parafínico, gasolina verde parafínica, gás liquefeito verde e gás combustível verde sintetizados a partir de ácidos graxos e ésteres hidroprocessados;
XI- Diesel verde parafínico, gás liquefeito verde e gás combustível verde gerados a partir de coprocessamento de ácidos graxos e ésteres em unidade de hidrotratamento de óleo diesel fóssil.
XII - Diesel verde, gasolina verde e gás liquefeito verde produzidos pelo coprocessamento de matéria prima residual in natura ou pré-processada (por exemplo: bio-óleo) em unidades de Craqueamento Catalítico Fluido (FCC).

	Inclusão os combustíveis renováveis produzidos por rotas via processamento em unidades de hidroprocessamento ou coprocessamento em unidades de hidroprocessamento e FCC (craqueamento catalítico), qualificando-os para a obtenção do Certificado da Produção Eficiente de Biocombustíveis.

	Artigo 19º
	Substituir o Inciso I, letra “a” por:
a) estar em conformidade com o Zoneamento Agroecológico da cana-de-açúcar (ZAE Cana), previsto no Decreto nº 6.961, de 17 de setembro de 2009, a partir da data de promulgação da Lei nº 13.576, de 26 de dezembro de 2017.
Substituir o Inciso II, letra “a” por:
b) estar em conformidade com o Zoneamento Agroecológico para a Cultura da Palma de Óleo (ZAE Palma de Óleo) previsto no Decreto nº 7.172, de 7 de maio de 2010, a partir da data de promulgação da Lei nº 13.576, de 26 de dezembro de 2017.

	Considerando que os zoneamentos agroecológicos estão bem definidos, cabe incluir mecanismo que garanta a conformidade dos fornecedores nacionais de biomassa a partir da data da promulgação da Lei do RenovaBio, garantindo que não haverá emissões relevantes associadas à mudança do uso da terra.

	Artigo 20º

	Inciso III 
Ajustar a RenovaCalc de forma a permitir, desde que devidamente documentado, que usinas próximas do consumidor, porém distantes do fornecedor de óleo, possam incluir um desconto na distância percorrida pelo óleo in natura.
	O cálculo das emissões da distribuição de biodiesel de soja, conforme divulgado nas planilhas do RenovaCalc, inclui um viés favorável às usinas próximas às extratoras de óleo, ainda que estejam longe do consumidor. A distância entre a extratora de óleo e a usina é inserida no RenovaCalc pelo produtor, por outro lado, para a distância da usina ao consumidor é utilizado um valor fixo, considerado uma média nacional. Assim, produtores próximos aos consumidores, porém distantes da extração, ficam apenas com o ônus do transporte do óleo in natura.

	Artigo 20º

	Inciso III
Incluir as emissões fugitivas de biometano, usando dados primários da produção, no cálculo da intensidade de carbono do biometano de resíduos agrossilvopastoris e sólidos urbanos.
	As emissões fugitivas de biometano impactam significativamente na intensidade de carbono da produção de biometano, podendo chegar a reverter o benefício do uso do gás residual em termos de emissões de gases causadores do efeito estufa. Dessa forma, as emissões fugitivas devem ser consideradas na rota do biometano.

	Artigo 20º
	Inciso III
Definir prazo para que a avaliação de eficiência energético-ambiental considere os impactos das emissões de poluentes regulados, uso da água e mudança do uso do solo.


	Para atendimento ao princípio III do Art 3º da Lei nº 13.576 que instituiu o RenovaBio (“eficácia dos biocombustíveis em contribuir para a mitigação efetiva de emissões de gases causadores do efeito estufa e de poluentes locais”) é necessário realizar uma avaliação completa do ciclo de vida dos biocombustíveis, considerando todos os impactos ambientais relevantes. 
Diante do exposto, a Petrobras sugere que seja estabelecido um cronograma de revisões da RenovaCalc para inclusão de cálculos relativos aos impactos das emissões de poluentes regulados, de uso da água e da mudança do uso do solo. A nota da eficiência-energético ambiental deve refletir o efeito do conjunto de impactos ambientais relevantes da produção e uso dos biocombustíveis em comparação com os combustíveis fósseis.

	Artigo 20º

	Inciso V
Incluir elementos que especifiquem e descrevam a referência ao balanço de massa.
	Faz-se necessário descrever as etapas da produção que estão sujeitas à certificação, considerando a partição pelo balanço de massa. 

Adicionalmente, cabe incluir a definição de balanço de massa no Capítulo II – DAS DEFINIÇÕES. 

	Necessidade de Inserções Dispositivos Adicionais na Resolução Proposta
	Incluir dispositivos que esclareçam o tratamento que será dado aos produtos importados, particularmente no que diz respeito aos requisitos da certificação CAR (Cadastro Ambiental Rural)
	O produtor de biocombustível importado não tem registro no CAR e não segue o Zoneamento Agroecológico brasileiro. Desta forma, cabe esclarecer como será evidenciada a conformidade da biomassa que deu origem ao biocombustível importado, ou seja, as salvaguardas que serão utilizadas em substituição aos mecanismos adotados para o biocombustível nacional.

	Necessidade de Inserções Dispositivos Adicionais na Resolução Proposta
	Incluir na Resolução a periodicidade máxima com que a calculadora será revisada para atualização do cálculo de intensidade de carbono das rotas existentes e aprimoramento das avaliações de impactos ambientais dos biocombustíveis.
	A revisão da calculadora deve garantir aos agentes a revisão periódica dos valores típicos de produção, bem como atualização do cálculo de intensidade de carbono das rotas e aprimoramento das avaliações de impactos ambientais dos biocombustíveis.

	ANEXO

 Tabela 13
	Incluir o Item 7:
· Parâmetro: Rendimento de gás liquefeito verde


· Descrição: Refere-se ao volume total (calculado com base nas condições padrão de pressão e temperatura) de gás liquefeito verde produzido anualmente dividido pela quantidade anual total de óleo processado (ver requisito 2).

· Unidade: Nm³/t óleo


· Orientações: Verificar registros internos

Incluir o Item 8:
· Parâmetro: Rendimento de gás combustível verde


· Descrição: Refere-se ao volume total (calculado com base nas condições padrão de pressão e temperatura) de gás combustível verde produzido anualmente dividido pela quantidade anual total de óleo processado (ver requisito 2).

· Unidade: Nm³/t óleo


· Orientações: Verificar registros internos

	Incluir na Tabela 13 (Informações declaradas para calculo da intensidade de carbono do querosene parafínico sintetizado por ácidos graxos e ésteres hidroprocessados (SPK-HEFA) de soja) os coprodutos da produção de querosene parafínico pela rota SPK-HEFA.  

	ANEXO

 Tabela 15
	Incluir o produto Diesel verde:

· Massa específica (t/m³): 0,782

· Poder calorífico (MJ/Kg): 43,98

Incluir o produto Gasolina verde (SPK - HEFA):

· Massa específica (t/m³): 0,690

· Poder calorífico (MJ/Kg): 44,94

Incluir o produto Gasolina verde (Coprocessamento FCC):

· Massa específica (t/m³): 0,742

· Poder calorífico (MJ/Kg): 43,54
Incluir o produto Gás liquefeito verde:
· Massa específica (t/m³): 0,550

· Poder calorífico (MJ/Kg): 46,60
Incluir o produto Gás combustível verde 3:
· Massa específica (t/m³): 0,0008

Poder calorífico (MJ/Kg): 45,52
	Incluir na Tabela 15 (Massa específica e poder calorífico inferior de combustíveis) os coprodutos da produção de querosene parafínico pela rota SPK-HEFA e os produtos do coprocessamento em unidades de FCC.

	ANEXO

 Tabela 16
	Incluir o produto Ácido graxo;

· Poder calorífico inferior (MJ/Kg): 39,01
	Incluir na Tabela 16 (Poder calorífico inferior de coprodutos dos processos de produção de óleo e biocombustíveis) o poder calorífico inferior do ácido graxo coproduto dos processos de produção de óleo e biocombustíveis.

	ANEXO

 Tabela 17
	Incluir o biocombustível Diesel verde:

· Combustível Fóssil Equivalente: Diesel

Incluir o biocombustível Gasolina verde:

· Combustível Fóssil Equivalente: Gasolina
Incluir o biocombustível Gás liquefeito verde:

Combustível Fóssil Equivalente: Gás liquefeito de petróleo

	Incluir na Tabela 17 (Biocombustíveis e seus combustíveis fósseis equivalentes) os coprodutos da produção de querosene sintetizado por SPK-HEFA, hidroprocessamento e FCC e seus combustíveis fósseis equivalentes.


Este formulário deverá ser encaminhado à ANP para o endereço eletrônico: conspub_qualidade@anp.gov.br, fax (21) 2112-8669, ou diretamente em um dos protocolos da ANP indicado no item 2.1 do Aviso da Consulta Pública.
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